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RESUMO 
 
O projeto de extensão PertenSer tem como objetivo principal trabalhar questões de 
educação, em uma perspectiva intercultural, com crianças migrantes ou filhos/as de 
migrantes. Atualmente, participam crianças angolanas, bolivianas e venezuelanas. Na 
condução do projeto, contamos com bolsistas de graduação, voluntários e docentes que 
juntos refletem sobre a educação intercultural de modo interdisciplinar e planejam 
atividades. Neste trabalho, mostraremos parte das reflexões realizadas neste ano, na área 
de “Linguagem e Interculturalidade”, e como os planos de aula e materiais foram elaborados 
à luz de referencial teórico discutido. Além disso, pretendemos compartilhar como foi a 
experiência de execução do plano em nosso encontro presencial, ou seja, quais foram os 
resultados de nossa proposta. 
 
Palavras-chave: Educação intercultural. Pedagogia decolonial. Interculturalidade crítica. 
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INTRODUÇÃO 

 

A proposta que apresentamos fundamenta-se, primordialmente, na compreensão 
da oferta educacional como um direito dos cidadãos migrantes. Acreditamos que os 
migrantes devam ter acesso, também, a outras ações de cunho educacional, por meio das 
quais recebam informações e aprendizado que resultem em um ganho cultural e facilite a 
inserção na sociedade brasileira. As situações de conflito, ocasionadas pelo preconceito, 
discriminação e xenofobia devem ser discutidas com todos os envolvidos nesse processo, 
como a escola, os professores, os alunos e as famílias. É um tema que diz respeito à 
sociedade brasileira que, por sua formação multicultural, já deveria ter superado todas as 
formas de discriminação contra migrantes. 

O projeto proposto vem ao encontro das intenções do IFSP, considerando-se a 
missão da Instituição (ser um agente de transformação da sociedade por meio da difusão 
do conhecimento e da formação do cidadão) e seu comprometimento social, 
principalmente, junto à comunidade onde está inserido. Além disso, a Extensão é 
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compreendida como um processo educativo, cultural e científico, que possibilita, às 
comunidades interna e externa, o diálogo, a produção de novas relações e de trocas de 
saberes, o repensar das ações institucionais, bem como oportuniza o contato de pessoas 
da comunidade externa com o conhecimento produzido no interior da instituição. 

Em 2017, foi proposto o Projeto de Extensão “Cultura Brasileira para Estudantes 
Hispano-Falantes”, que privilegiou o ensino da Língua Portuguesa. No entanto, verificou-se 
a necessidade de ações que proporcionam a inserção dos participantes na sociedade do 
município de São Paulo. Dessa forma, passaram-se a apresentar nos editais seguintes 
(2018 e 2019) propostas que visavam a oferecer um maior conhecimento do local onde 
vivem, por meio da História, da Geografia e de outras disciplinas, e de visitas a museus, 
centros culturais, bibliotecas e parques; a apresentar possibilidades para o futuro 
acadêmico e profissional, de modo que os migrantes participantes entendam o acesso à 
educação como um de seus direitos no Brasil, e vejam oportunidades de acessar a 
educação por meio de oficinas com profissionais de diferentes áreas do conhecimento e de 
cursos oferecidos pelo IFSP; a abranger migrantes de outras nacionalidades, de modo a 
promover maior inserção social dessas crianças e a construção da interculturalidade.  

Em 2020 e 2021 o projeto manteve a preocupação com a inserção das crianças e 
com o sentimento de pertencimento à sociedade brasileira, por isso o projeto passou a ser 
chamado PertenSer. Trabalhamos temas relacionados a esse “pertencimento” como 
identidade, culturas marginalizadas e povos indígenas, entre outros, na perspectiva teórica 
da pedagogia decolonial e da interculturalidade crítica em três áreas: “Língua e 
Linguagens”; “Práticas corporais e Educação Intercultural” e “Letramento Literário e 
Interculturalidade”. Desse modo, acreditamos colaborar para a construção da identidade, 
da autoestima, do senso crítico e fortalecimento político do grupo participante. 

Em 2022, pretendemos continuar com a mesma perspectiva teórica, com 6 
bolsistas, trabalhando em uma grande área de “Linguagem e Interculturalidade”. Devido ao 
retorno presencial, neste ano, estamos realizando encontros presenciais aos sábados e 
atendemos crianças migrantes angolanas, bolivianas e venezuelanas. 
 
AÇÕES REALIZADAS E EM ANDAMENTO 
 

O plano de aula desenvolvido pelos bolsistas em andamento, cujo tema é 
“Inteligência emocional”, foi aplicado no dia 13 de agosto. O grupo de “O Poder da 
Inteligência Emocional”, formado por Alice, Darlan e Samara, colocou na lousa 
personagens do filme “Divertidamente”, e em seguida, junto com as crianças, nomearam o 
sentimento que cada um transmite e a cor que ele representa, escrevendo as palavras na 
lousa (cor e sentimento) para ajudar a enriquecer o vocabulário. Após a apresentação, cada 
uma das crianças escolheu qual sentimento que o representou naquele início de aula. 

Apresentamos um sentimento, por exemplo, “raiva”. Em seguida, pedimos para as 
crianças desenharem o que lembrava esse sentimento. Continuamos com outros 
sentimentos importantes, como tristeza, alegria e medo. Foi fundamental, ao longo da 
apresentação de cada sentimento, fazer perguntas como “podemos sentir raiva?”, 
“Podemos chorar ao sentir tristeza?”. Com essas perguntas, falamos que estava tudo bem 
sentir sentimentos dos mais diversos, e que eles são fundamentais, só é necessário saber 
lidar com eles.  

Exemplo: Podemos sentir raiva, é normal. Mas não podemos descontá-la nos 
outros, ou usar a violência nesse momento, apenas saber lidar com a presença dela. 
Abordar perguntas também sobre tabus de gênero. Como “homem pode chorar?” e “sentir-
se fraco é coisa de mulher?”. Assim reforçar que todos podemos sentir e expressar 
emoções, pois somos seres humanos e é normal. Através da tabela, fomos conjuntamente 
trabalhando sobre lidar com sentimento. “Como você se sentiria e como agiria em 
determinada situação”. 

Exemplo: Quebram meu brinquedo. Fico com raiva. Mas como agir nessa situação? 



 

Tudo bem sentir raiva, mas precisamos tentar lidar com ela e conversar com o 
amiguinho que isso não é legal e para ele não fazer novamente. Viu um colega chorando? 
É normal se sentir triste também, pois é um amigo. Seria bom conversar com ele 
perguntando se precisa de ajuda, ou se quer uma companhia, ou até mesmo um abraço. 
Nesse caso, é importante reforçar que cada um lida com seus problemas, e nenhum é mais 
difícil de lidar que o outro, mas ajudar também é importante. 

O próximo passo foi os alunos/as desenharem um auto-retrato seu, com as cores 
dos sentimentos que mais o representavam. Coube aos bolsistas reforçar as cores e seus 
respectivos sentimentos, e ajudar as crianças menores a entender essa dinâmica. Ao longo 
do processo, perguntamos para os alunos sobre a escolha das cores em destaque: “Vocês 
estão pintados da cor favorita de vocês?” “E se vocês fossem o sentimento da sua cor 
favorita, como seriam?”. “E se fosse todo o dia o mesmo sentimento?”. Ao serem 
questionados e após ouvirem uma história sobre sentimentos, as crianças iniciaram uma 
conversa divertida sobre como seriam ou reagiriam a determinadas situações expostas na 
sala. A partir dessas perguntas, reforçamos o quanto é importante a presença de diferentes 
sentimentos, e não apenas a “alegria”, como muitos pensam. Usar exemplos como “alegria 
quando um colega sofre bullying” ou “felicidade quando ficamos doentes” não seria muito 
“adequado”. 

Contudo, foram observadas a relação e trocas das crianças e como lidaram com 
seus respectivos sentimentos. Não só isso, mas como agiram em determinadas situações 
e se eles apresentaram facilidade em expressar emoções. Também foi possível avaliar o 
nível de vocabulário com a nomeação de cada sentimento e suas respectivas cores. Com 
a escolha dos sentimentos no início e final da aula, pudemos avaliar a variação das 
emoções das crianças ao longo do tempo. Disponível em, 
https://drive.google.com/file/d/1lgOcG11Mw4rCIazoZuis5vYrtXmvXcso/view?usp=drivesdk 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir de todos os encontros de formação, pesquisas e orientações, partimos das 
reflexões e concepções em torno da leitura “Inteligência emocional”, de Daniel Goleman e 
de conceitos da interculturalidade crítica e da pedagogia decolonial, para a elaboração 
desse plano de aula com enfoque no desenvolvimento e conhecimento de cada criança as 
suas sensibilidades e emoções, e no desenvolvimento social, crítico e informativo.  

A aplicabilidade do plano de aula “Inteligência emocional” sucedeu como planejado. 
Conforme a realização, pudemos analisar que: independentemente da idade, os jogos e 
brincadeiras também são fundamentais para que as crianças aprendam a lidar melhor com 
as suas emoções. Eles são essenciais para ajudar as crianças a desenvolver algumas 
capacidades e características, entre elas, a inteligência emocional. 

A aprendizagem da inteligência emocional é fundamental para um desenvolvimento 
forte e saudável. Apesar da dimensão que possui esta temática, os alunos demonstraram 
envolvimento nos diálogos e jogos. O plano apresentado aos orientadores e colocado em 
prática no dia 13 de agosto deu-se em duas vertentes de avaliações. Em primeiro lugar, o 
reconhecimento de emoções, diferenciação e reavaliação cognitiva foram avaliados 
durante os momentos de trocas, dinâmicas e exposições. Em segundo lugar, a experiência 
de jogo trouxe para o grupo sentimento de afeto positivo e negativo, fluxo e imersão, 
dificuldade e esforço, que puderam ser avaliados após cada jogo. Goleman (2011) descreve 
a inteligência emocional como a capacidade de uma pessoa de gerenciar seus sentimentos, 
de modo que eles sejam expressos de maneira apropriada e eficaz. Segundo o psicólogo, 
o controle das emoções é essencial para o desenvolvimento da inteligência de um 
indivíduo. 

Após o término das atividades, pedimos para que os alunos colocassem novamente 
no painel das emoções, o que estavam sentindo naquele momento pós jogos. Pudemos 
constatar de forma significativamente benéfica o resultado almejado, referido às temáticas 



 

apresentadas. Ao término nos reunimos na quadra de esportes do IF para um momento 
descontraído com todos. Todos se conectaram de uma forma positiva e movidos em um 
único sentimento, a “alegria”. Dessa forma, pudemos realizar uma atividade em 
consonância com a pedagogia decolonial, pois demos visibilidade a um tema normalmente 
marginalizado na escola: os sentimentos.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 
 

O projeto “PertenSer” trouxe o sabor discente e docente de viver na sociedade os 
prazeres e desprazeres de encarar as dificuldades sociais que crianças e adolescentes 
migrantes sofrem a cada dia. Ele aguça nossos sentidos e observações sobre as 
dificuldades, mudanças e todo o contexto social no qual os cidadãos migrantes estão 
inseridos. Temos a oportunidade de aproveitar e experimentar essa realidade de 
resistência, inclusiva e social. Encaramos de perto as dificuldades e elaborações didáticas, 
tendo o maior cuidado na elaboração de nossos planos de aula e criando pontes de 
reflexões e interação entre todos os envolvidos. Contudo, todos nós estamos inseridos no 
PertenSer na tentativa de colaborarmos com a construção de uma sociedade mais 
empática. A ajuda da coordenação e orientadores é constante para dosar o entendimento 
teórico e chegar a produções mais eficazes no contexto da decolonialidade. 
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